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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo elaborar um estudo metalexicográfico da 
variação linguística em perspectiva histórica. Por meio da análise semântico-lexical de algumas 
unidades lexicais relativas a doenças que acometiam a população, no contexto da mineração, no 
Brasil Colonial, mediante a observação de uma situação da língua escrita, verificam-se os 
aspectos referentes à variação de diferentes denominações de unidades lexicais − gonorreia, 
esquentamento e purgação − relativas a uma mesma enfermidade cutânea. As abreviaturas, no 
âmbito megaestrutural, e as marcas de uso, no microestrutural, revelam-se como parte essencial 
da definição em dicionários, recebendo atenção especial pela informação extralinguística 
contida, levando-se em conta as diferenças que permeiam o universo das obras. Por este viés 
sócio-histórico, buscar-se-á verificar se ocorreu mudança linguística em alguma destas 
unidades.  
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ABSTRACT: This article aims to elaborate a metalexicographic study of linguistic variation in 
historical perspective. Through the semantic-lexical analysis of some lexical units related to 
diseases that affected the population, in the context of mining, in Colonial Brazil, by observing 
a situation of the written language, we verified the aspects related to the variation of different 
denominations of lexical units − gonorrhea, warming and purging − related to the same skin 
disease. Abbreviations in the mega-structural scope and use marks in the microstructural are 
revealed as an essential part of the dictionary definition, receiving special attention for the 
extralinguistic information contained, taking into account the differences that permeate the 
universe of works. Through this socio-historical bias, it will be sought to verify if linguistic 
change occurred in any of these units. 
 




No contexto histórico de setecentos no Brasil, o grande número de habitantes 
que se concentrou nas Minas Gerais, devido à descoberta do ouro, serviu de laboratório 
para a observação médica, ao longo do século. Entre os imigrantes motivados pela ideia 
de “fazer fortuna”, chegavam também de Portugal cirurgiões e cirurgiões-barbeiros, os 
quais se tornaram essenciais, tendo em vista as precárias condições de vida na época. 
Seguindo os pressupostos da Linguística de Corpus e buscando representar uma 
parte da realidade linguística dos séculos XVI, XVII e XVIII, no Brasil, foi a partir da 
coleta e da seleção de diversos tipos de textos impressos sobre o Brasil Colonial, 
produzidos por portugueses aqui radicados ou que aqui estiveram, que se iniciou a 
construção do Banco de Dados do Dicionário Histórico do Português do Brasil – 
séculos XVI, XVII e XVIII – doravante Banco de Dados do DHPB – mediante modelo 
informatizado. 
Este banco é constituído de 7.492.472 ocorrências de palavras, cujo volume de 
textos somou 23.858 páginas digitalizadas. Atualmente, um segundo banco de dados 
complementa o primeiro, reunindo mais 2.049.249 ocorrências e somando mais 8.009 
páginas digitalizadas (BIDERMAN; MURAKAWA, não publicado, Apresentação), o 
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que comprova a possibilidade de atualização constante de um corpus, prevista por 
Biderman (2001, p. 80). 
Dentre o copioso volume de textos que compõem o Banco de Dados do DHPB, 
selecionamos como objeto para este estudo as obras intituladas Erário Mineral 
(FERREIRA, 1735); Prodigiosa Lagoa descuberta nas Congonhas das Minas do 
Sabará, que tem curado a varias pessoas dos achaques, que nesta Relação se expõem 
(MIRANDA, 1749) e Governo de mineiros, mui necessário para os que vivem distantes 
de professores seis, oito, dez e mais léguas, padecendo por essa cauza is seus 
domésticos e escravos queixas, que pela dilaçam dos remédios se fazem incuráveis, no 
mais das vezes mortais (MENDES, 1770), elaboradas por cirurgiões-barbeiros 
portugueses, referentes ao período da mineração em Minas Gerais, no Brasil Colonial, 
editadas e publicadas pela primeira vez em Lisboa. A partir da leitura sobre a medicina 
praticada na Europa, da arguta observação dos costumes locais e dos recursos utilizados 
por índios e negros, tais cirurgiões-barbeiros não só descreviam minuciosamente os 
principais males frequentes em Minas, como também experimentavam e propunham 
meios eficazes de cura. Traziam, portanto, algum alívio e conhecimento à população das 
minas carente de qualquer assistência à saúde. Suas obras foram, assim, elaboradas com 
o intuito de associar o tratamento de várias enfermidades – causadas pela insalubridade 
do trabalho nas minas, pela falta de higiene, pelo ambiente tropical etc. – às plantas, aos 
animais e aos produtos da terra. 
Nosso objetivo é, assim, elaborar um estudo metalexicográfico da variação em 
perspectiva histórica, por meio da análise semântico-lexical de algumas unidades 
lexicais relativas a uma das enfermidades cutâneas que acometiam a população, no 
contexto da mineração, no Brasil Colonial.  
 
1. Pressupostos teóricos 
 
A Lexicografia caracteriza-se como um campo multidisciplinar, uma vez que 
mantém estreita relação com outras disciplinas linguísticas, como a Semântica (no que 
se refere aos estudos do significado) e a Sociolinguística (no que tange à variação 
lexical, por exemplo). 
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A Metalexicografia, em termos gerais, é o conjunto de reflexões teóricas e 
procedimentos metodológicos para a compilação de obras lexicográficas. 
A Sociolinguística compreende um ramo da Linguística que estuda todos os 
aspectos da relação entre língua e sociedade e, assim como a Dialetologia, que analisa, 
prioritariamente, a relação existente entre a língua e o espaço geográfico, reconhece a 
existência da heterogeneidade linguística, isto é, as diferenças da língua falada em 
determinados grupos sociais que, de maneira geral, ocorrem devido a três fatores: o 
social, o geográfico e o situacional.  
De acordo com Matoré (1953), o objetivo da Lexicologia é particular, parte do 
estudo do vocabulário para tentar explicar uma sociedade. O autor afirma que a 
Lexicologia pode ser definida como uma disciplina sociológica que utiliza as palavras 
enquanto material linguístico. Desta forma, as palavras são consideradas por ele como o 
reflexo de um estado da sociedade. 
Cambraia (2013, p. 183) afirma que, apesar das lacunas encontradas na teoria de 
Matoré, “é possível, sim, articular critérios internos (semânticos) e externos (sociais) 
para representar a estrutura do léxico de uma época [...]”.  
Por este viés sócio-histórico, buscou-se compreender se houve mudança 




Esta pesquisa verificou, por meio da observação de uma situação da língua 
escrita, os aspectos referentes à variação semântico-lexical, de diferentes denominações 
de lexemas relativos ao sistema tegumentar do corpo humano, para se referir a uma 
enfermidade cutânea. 
O trabalho foi realizado com base no “Vocabulário das enfermidades no Erário 
Mineral (1735), de Luís Gomes Ferreira” (DOMLADOVAC-SILVA, 2017, p. 65-171), 
em cuja nomenclatura encontram-se as denominações para as doenças que acometiam a 
população de Minas Gerais, no período do Brasil Colonial. Tal vocabulário contempla 
tanto as unidades lexicais da época e suas possíveis variantes como as unidades lexicais 
equivalentes pertencentes ao discurso médico contemporâneo, relativas às enfermidades 
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que ocorrem na obra, classificadas segundo o sistema do corpo humano em que se 
manifestam.  
Fizemos para o presente trabalho não somente um recorte do sistema tegumentar 
que compõe o referido vocabulário como também escolhemos algumas variadas formas 
representativas da mesma doença, visando, assim, ao exercício prático de metodologias 
adotadas tanto pela Semântica como pela Socioterminologia, refletidas em algumas 
análises dos dados coletados. As unidades lexicais selecionadas para este trabalho 
foram: gonorreia, esquentamento, e purgação. 
Em contrapartida, ampliamos o corpus de estudo e verificamos a ocorrência e o 
significado de tais unidades nas três obras supracitadas, escritas por cirurgiões-barbeiros 
em atividade na região de extração do ouro, no século XVIII. 
Os trechos retirados das obras são de suma importância, pois conservam 
características específicas de um vocabulário local, em que se buscou a diferença de 
denominações para os referidos lexemas, uma vez que cada indivíduo nomeia algo de 
acordo com sua vivência e conhecimento de mundo. 
Fez-se útil ainda a consulta a dicionários da língua portuguesa para a análise das 
definições das unidades lexicais, com o intuito de verificar se, porventura, houve 
ampliação ou redução semântica, mais especificamente: 
 Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa 2009.3 – doravante 
Houaiss –, de Antonio Houaiss e Mauro de Salles Villar (2009);  
 Dicionário Histórico do Português do Brasil – séculos XVI, XVII e XVIII 
(CNPq) – doravante DHPB –, de Maria Tereza Camargo Biderman e Clotilde de 
Almeida Azevedo Murakawa (não publicado).  
A microestrutura dos dicionários selecionados registra algumas informações 
sobre a expressão do signo, bem como algumas informações de ordem pragmática, a 
saber: 
 O Houaiss destaca informações etimológicas, a categoria gramatical, o gênero, 
as marcas linguísticas (diatécnicas, diatópicas, diafásicas), além de ordenar 
numericamente suas acepções; o dicionário é abundante na sinonímia e, por ser 
eletrônico, oferece ainda a opção de utilização de cores para distinção de cada 
informação da microestrutura.  
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 O DHPB registra a categoria gramatical, o gênero, as variantes, as acepções 
ordenadas numericamente, as expressões sintagmáticas (e/ou locuções) e a 
primeira datação (primeira vez que a unidade ocorre no banco de dados 
organizado para a elaboração deste dicionário). No DHPB, tanto as variantes 
gráficas como as diferentes nuances de sentido aparecem abonadas e 
acompanhadas das respectivas informações: autor do texto, datação, obra, 




O dicionário Houaiss auxilia-nos enquanto parte do discurso moderno. O DHPB, 
elaborado com base em textos antigos, justifica sua utilização no que se refere à 
definição das unidades lexicais selecionadas, fundamentada no universo discursivo do 
século XVIII. A obra, embora ainda inédita, portanto mais recente em relação ao 
dicionário Houaiss, traz definições que se assentam no valor semântico das palavras no 
período considerado, e serviram para documentar possíveis variações semânticas, uma 
vez que abarcam o léxico de um período mais antigo (séculos XVI, XVII e XVIII). 
As abreviaturas, no âmbito megaestrutural, e as marcas de uso, no 
microestrutural, revelam-se como parte essencial da definição em dicionários, 
recebendo atenção especial pela informação extralinguística contida, levando-se em 
conta as diferenças que permeiam o universo das obras. 
A variação diatécnica recebe atenção especial no dicionário Houaiss, uma vez 
que se buscam registrar os usos relativos a um domínio do saber ou área de 
conhecimento de modo mais amplo, utilizando-se, para indicação das variantes, marcas 




A unidade lexical gonorreia é definida nos dicionários consultados da seguinte 
maneira (quadro 1): 
 
Quadro 1: Definições de gonorreia. 
                                                          
1
 Todos os exemplos retirados deste banco de dados seguem a mesma configuração. 
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dicionário definição 
DHPB 
gonorreia s.f.  
variantes: gonorréia, gonorrea, gonorreya, gonorrhea, gonorrhéa, 
gonorrheya.  
 
Corrimento mucoso pelos órgãos genitais masculinos ou femininos, 
provocado por infecção.  
Me disse êle, em francês, que vinha doente de um «chou de pice» ou 
gonorréia e que pelo agasalho que eu lhe fazia me recomendava muito 
me abstivesse das «filie de honneur» de Mato Grosso, porque não só 
êle, senão todos os que vinham traziam o mesmo mal. ANTÔNIO 
PIRES DA SILVA PONTES (1964) [1781], III - DOCUMENTOS - 5. 
DIÁRIO HISTÓRICO E FÍSICO DA VIAGEM DOS OFICIAIS DA 
DEMARCAÇÃO QUE PARTIRAM DO QUARTEL GENERAL DE 
BARCELOS PARA A CAPITAL DE VILA BELA DA CAPITANIA 
DE MATO GROSSO, EM 1 DE SETEMBRO DE 1781. POR 
ANTÔNIO PIRES DA SILVA PONTES. (COLEÇÃO MARCOS DE 
MENDONÇA, DE DOCUMENTOS) [A00_1138 p. 369].  
 
Serve em toda a ſorte de cameras, ou ſejaõ diarrhea, ou diſinteria, ou 
lienteria em que faz maravilhoſos effeytos: cura certiſſimante as 
purgaçoens das mulheres, ou ſejaõ brancas, ou verdes, ou amarellas: 
cura as gonorreas por mais antigas, e obſtinadas que ſejaõ: cura aos 
que ſe vaſaõ em ſangue pelas almorreymas [...]. LUIS GOMES 
FERREIRA (1735) [1735], DA MISCELLANIA DE VARIOS 
REMEDIOS, AſſIM EXPERIMENTADOS, E INVENTADOS PELO 
AUTOR, COMO EſCOLHIDOS DE VARIOS PARA DIVERſAS 
ENFERMIDADES [B00_0031 p. 189].  
 
Julgam ser efficaz em todo o fluxo de sangue por qualquer cauza que 
seja: que hé util nas gonorreyas, e nas toces, em huma palavra na 
maior parte das enfermidades. FRANCISCO ANTÔNIO DE 
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SAMPAIO (1971) [1782], CIPÓ DE CHUMBO DE MINAS 
[A00_1641 p. 27].  
 
Para suspenderem as gonorrhéas, bebem o cozimento da casca da raiz 
do limão azedo, com algumas gotas do mesmo summo de limão, 
encorporado com outras de cupaúba. ALEXANDRE RODRIGUES 
FERREIRA [séc. XVIII], 2.ª PARTE: BAIXO RIO NEGRO - 
SUPPLEMENTO A' PARTICIPAÇÃO GERAL DO RIO NEGRO 
[A00_2244 p. 762].  
 
[...] hé remedio de que poucos curiozos paizanos, e menos professores 
tem noticia. Interiormente eu tenho applicado o cozimento do seo 
tronco partido em pequenas partes a enfermos que padecem de calores 
do Estio, e gonorrheyas procedidas deles [...]. FRANCISCO 
ANTÔNIO DE SAMPAIO (1971) [1782], CANA DE MACACO 
[A00_1701 p. 86].  
 
1ª. datação [1735]  
Para gonorrheas, ou por outro nome eſquentamento. Tomem as raizes 
da parte do naſcente de humas arvores eſpinoſas, que tem os páos 
muyto direytosa modo de varas, e todos cheyos de eſpinhos deſde o pé 
dellas até á ponta [...]. LUIS GOMES FERREIRA (1735) [1735], DA 
MISCELLANIA DE VARIOS REMEDIOS, AſſIM 
EXPERIMENTADOS, E INVENTADOS PELO AUTOR, COMO 
EſCOLHIDOS DE VARIOS PARA DIVERſAS ENFERMIDADES 
[B00_0031 p. 108]. 
Houaiss 
gonorreia 
\éi\ s.f. (1661) DERM INFECT m.q. blenorragia ETIM gr. 
gonórrhoia,as 'id.', pelo lat. gonorrhoea,ae SIN/VAR 
blenorragia, esquentamento, pingadeira, purgação 
Fonte: elaboração própria. 
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Embora os exemplos contemplados no DHPB associem a denominação 
gonorreia a outras, como esquentamento ou purgação, é o Houaiss que comprova a 
sinonímia ou variação (SIN/VAR) por meio destas unidades lexicais. Além disso, 
Houaiss indica que se trata de uma doença relativa à pele, através da rubrica temática 
“DERM”, abreviatura de Dermatologia. 
Se observarmos a definição de blenorragia, que por sua vez define gonorreia, 
em Houaiss, podemos perceber que o binômio que denomina a bactéria causadora da 
doença deriva desta última: 
 
blenorragia 
s.f. (1836) DERM INFECT  doença sexualmente transmissível, provocada 
pela bactéria Gram-negativa Neisseria gonorrhea, no homem, ger. 
caracterizada por uretrite, na mulher, por corrimento mucoso e nos recém-
ETIM bleno- + -rragia SIN/VAR ver sinonímia de gonorreia (HOUAISS, 
2009, grifo nosso). 
 
 
Enquanto no século XVIII gonorreia era associada aos elementos mórficos 
gon(o)- + -reia, que em Houaiss possuem os seguintes significados: 
 
gon(o)- 
elemento de composição 
antepositivo, do gr. gónos, ou 'ato de engendrar, geração, procriação, 
fecundação; semente genital, esperma; órgãos da geração; pais, antepassados; 
o que é engendrado, filhos; sexo; origem, nascimento', ou gr. gonê,ês 'id.', 
que entra na form. de termos científicos, em geral da medicina, do fim do 




elemento de composição 
pospositivo, do v.gr. rhéó 'fluir; deslizar; lançar-se para; cair; fig. espalhar-se, 
perder-se; derramar' (ver reo-), segundo o padrão, p.ex., do gr. gonórrhoia 
'perda seminal, gonorreia', em pal. já formadas em gr., já à sua semelhança, 
em especial da linguagem médica, a partir do sXVIII: amenorreia, 
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balanorreia, blenorreia, diarreia, dismenorreia, espermatorreia, 
esteatorreia, galactorreia, gastrorreia, gonorreia, [...] (HOUAISS, 2009). 
 
Blenorragia, termo mais atual (século XIX) é composto pelos elementos 
mórficos blen(i/o)- + rragia, que por sua vez representam: 
 
blen(i/o)- 
elemento de composição 
antepositivo, do gr. blénnos,eos-ous 'humor viscoso, muco, corrimento 
(purulento)' e gr. blennós,ê,ón 'que baba, que expele baba; idiota', em pal. 
científicas, muitas da área médica, do sXIX em diante: [...] blenorragia, 
blenorrágico, blenorreia, blenorreico, [...]; como pospositivo, há em 
iscoblenia (HOUAISS, 2009). 
 
-rragia 
elemento de composição 
pospositivo, do gr. -rrhagia, der. do v. rhêgnumi 'escoar, jorrar'; ocorre em 
cultismos da terminologia médica, do sXIX em diante, com a acp. de 
'escoamento, ou corrimento súbito e abundante, ger. anormal, fluxo do 
líquido orgânico designado pelo primeiro elemento': blenorragia, 
hemorragia, hidrorragia, [...] (HOUAISS, 2009). 
 
Dessa maneira, podemos inferir que a denominação gonorreia está ligada à ideia 
de onde se dá a doença, enquanto blenorragia, à maneira como ocorre. 
Blenorragia ocorre uma vez (freq. 1) no Banco de dados do DHPB
2
, por meio 
de uma variante gráfica (“blenorrhagias”). O contexto em que ocorre comprova a 
sinonímia de gonorreia, já que também é associada a esquentamento, além de atestar 
que a unidade lexical entra em uso no século XIX (1801): 
 
Omitto aqui a virtude anthelmintica, que lhe attribue Strak, e a dessecante nas 
Blenorrhagias ou esquentamentos, que observou Swediaur, porque estas naõ 
estaõ ainda taõ bem contestadas: [...]. BERNARDINO ANTONIO GOMES 
(1801) [1801], DAS VIRTUDES DA IPECAC [A00_1336 p. 25]. 
 
                                                          
2
 A unidade lexical não foi contemplada na nomenclatura do DHPB por tratar-se de um hapax legomena. 
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O DHPB elenca seis variantes
3
 para essa unidade lexical – gonorréia, gonorrea, 
gonorreya, gonorrhea, gonorrhéa, gonorrheya – por meio das quais já se podem 
perceber traços da variante etimológica da palavra, conforme informa Houaiss. A 1ª 
datação da palavra, no DHPB, refere-se ao Erário Mineral (FERREIRA, 1735), onde, 
além da lexia gonorrheas (freq. 4), ocorrem também gonorrhea (freq. 4) e gonorrea 
(freq. 1).  
Na Prodigiosa Lagoa (MIRANDA, 1749), a unidade lexical não aparece. No 
Governo de Mineiros (MENDES, 1770), a unidade ocorre nas formas gonorrea (freq. 2) 
e gonorreas (freq. 2), também associada a esquentamento: 
 
Remedio para gonorreas, a que o vulgo chama eſquentamentos. Aſſim que 
apontar a gonorrea, principie o enfermo a tomar todas as manhans em jejum 
huma boa chicara da ſua meſma ourina, e continúe ſem falta dez manhans, 
naõ comendo, nem bebendo ſem paſſarem duas horas; e no fim dos ditos dez 
dias eſtará ſaõ, e livre, naõ ſó da queixa, mas do que della ſe coſtuma ſeguir: 
coma neſtes dias carne freſca. JOSÉ ANTONIO MENDES (1770) [1770], 
CAPITULO XV - E ULTIMO DESTA OBRA, EM QUE VOS QUERO 
NOTICIAR MUITOS REMEDIOS PARA VARIAS QUEIXAS, E O MODO 
COMO OS DEVEIS UZAR, E DESCOBRIRVOS ALGUNS SEGREDOS, 
COM OS QUAES TENHO BOAS CURAS, E TODOS BEM 
EXPERIMENTADOS [A00_2405 p. 121]. 
 
Embora haja um termo mais atual para gonorreia, não se pode dizer que houve 
mudança, uma vez que se nota que a unidade lexical é mais usada que a variante 
blenorragia. Tal fato pode ser constatado nas definições de Houaiss para as unidades 
lexicais escolhidas, em que podemos notar a remissão à unidade gonorreia, e não à 
blenorragia. 
Observemos as definições para esquentamento (quadro 2): 
 
Quadro 2: Definições de esquentamento. 
dicionário definição 
                                                          
3
 As variantes de uma palavra-entrada registradas pelo DHPB constituem todas as formas que esta pode 
apresentar nos diversos contextos do banco de dados e podem ser gráficas, morfológicas ou fonéticas. 
(BIDERMAN; MURAKAWA, não publicado, Apresentação).  
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DHPB 
esquentamento s.m.  
 
Doença venérea também conhecida como gonorreia.  
Obſervaçaõ em hum fluxo de ſangue pelo cano da ourina, occaſionado 
por hum acto venereo, havendo hum eſquentamento. LUIS GOMES 
FERREIRA (1735) [1735], DOS SEGREDOS, OU REMEDIOS 
PARTICULARES, QUE O AUTOR FAZ MANIFEſLOS PARA 




1ª. datação [1735]  
Para gonorrheas, ou por outro nome eſquentamento. Tomem as raizes 
da parte do naſcente de humas arvores eſpinoſas,que tem os páos muyto 
direytosa modo de varas, e todos cheyos de eſpinhos deſde o pé dellas 
até á ponta, [...]. LUIS GOMES FERREIRA (1735) [1735], DA 
MISCELLANIA DE VARIOS REMEDIOS, AſſIM 
EXPERIMENTADOS, E INVENTADOS PELO AUTOR, COMO 
EſCOLHIDOS DE VARIOS PARA DIVERſAS ENFERMIDADES 
[B00_0031 p. 108]. 
Houaiss 
esquentamento 
s.m. (sXIV) 1  ato ou efeito de esquentar(-se) 2  irritação, raiva, briga 3  
excitação, estimulação, assanhamento 4  tab. m.q. gonorreia 5  ICT 
m.q. boquinha (Paranthias furcifer ETIM esquentar + -mento 
SIN/VAR aquecimento, calorificação, esquentação, esquentada; ver tb. 
sinonímia de gonorreia ANT esfriamento 
Fonte: elaboração própria. 
 
Nesse caso, o DHPB define a unidade lexical por meio de sua sinônima 
gonorreia, além de remetê-la ao verbete (“ver: gonorreia”). No corpus do DHPB, 
portanto, esquentamento aparece somente com essa acepção. A 1ª datação da palavra 
refere-se também ao Erário Mineral (FERREIRA, 1735), onde a unidade é grafada com 
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ſ („s longo‟) – este, por sua vez, não considerado como traço variacional no DHPB – e 
ocorre seis vezes no singular e nove, no plural (freq. 15). Tal frequência de uso 
comprova que essa unidade lexical era mais usada no século XVIII para reportar a 
doença. 
Tanto na Prodigiosa Lagoa (MIRANDA, 1749), quanto no Governo de 
Mineiros (MENDES, 1770), a unidade lexical esquentamento só ocorre uma vez, 
também grafada com „s longo‟, no singular e no plural, respectivamente: 
 
Hum eſcravo do Padre João de Araujo, do Inficionado, com hum 
eſquentamento, que trazia ha ſeis para ſete annos, com trez banhos, que 
tomou, teve melhoras. JOÃO CARDOSO DE MIRANDA (1749) [1749], 
PRODIGIOSA LAGOA DESCUBERTA NAS CONGONHAS DAS MINAS 
DE SABARÁ, QUE TEM CURADO A VARIAS PESSOAS DOS 
ACHAQUES, QUE NESTA RELAÇÃO SE EXPÕEM [B00_0023 p. 19]. 
 
Remedio para gonorreas, a que o vulgo chama eſquentamentos. JOSÉ 
ANTONIO MENDES (1770) [1770], CAPITULO XV - E ULTIMO DESTA 
OBRA, EM QUE VOS QUERO NOTICIAR MUITOS REMEDIOS PARA 
VARIAS QUEIXAS, E O MODO COMO OS DEVEIS UZAR, E 
DESCOBRIRVOS ALGUNS SEGREDOS, COM OS QUAES TENHO 
BOAS CURAS, E TODOS BEM EXPERIMENTADOS [A00_2405 p. 121]. 
 
No último exemplo, o sentido de esquentamento é claramente associado a 
gonorreia, indicando também o registro de uso do vulgo. 
Em Houaiss, no entanto, somente a quarta acepção do verbete refere-se à doença 
e é marcado, no campo da definição, como tabuísmo (“tab.”), que para Houaiss e Villar 
(2009, Detalhamento dos verbetes e outras informações, p. 4) indica a faixa linguística 
de expressão em que a palavra ou a acepção é empregada, no caso, “palavras que por 
convenção têm uso considerado pesadamente grosseiro ou ofensivo – os palavrões”. 
Não somente a definição (“m.q. gonorreia”), como também a sinonímia da palavra 
remetem-na a gonorreia (“ver tb. sinonímia de gonorreia”), em que, por sua vez, não há 
menção a tabu. 
Outro sinônimo referido por Houaiss à gonorreia é purgação. Vejamos como é 
definida a unidade pelos dicionários em estudo (quadro 3): 
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Quadro 3: Definições de purgação. 
dicionário definição 
DHPB 
purgação s.f.  
variantes: purgaçaõ, purgaçaaõ. 
 
1. Eliminação de impurezas ou matérias estranhas.  
[...] & ſe purgar bem de vagar, decendo ſó meya maõ, que chamaõ 
Medida de chave, & vem a ſer deſde a raiz do dedo polegar at a ponta do 
dedo moſtrador, a purgaçaõ ſerá boa, & de rendimento de mais Aſſucar, 
& forte: [...]. ANDRÉ JOÃO ANTONIL (1711) [1711], LIVRO III - 
CAPITVLO I - DAS FORMAS DO AſſUCAR, E ſUA PAſſAGEM DO 
TENDAL PARA A CAſA DE PURGAR [A00_2578 p. 85].  
 
2. Resíduo, impureza.  
[...] cheias pois as formas, as acomodam em lógeas frescas, onde se vão 
convertendo em açúcar no que gastam alguns dias, depois dos quaes v. 
g, no 8o. Lhes abrem, [ilegível] a boca, e o fundo, por onde vão 
desaguando alg a purgação, que é como a escória, a que chamam mel 
de cavalos: [...]. PADRE JOÃO DANIEL (1976) [1757], PARTE 
QUARTA - DO TESOURO DESCUBERTO NO RIO AMAZONAS - 
CAP. 3° - DOS ENGENHOS DE AÇÚCAR, E FEITORIAS DA ÁGUA 
ARDENTE [A00_1880 p. 28].  
 
3. Corrimento, gonorreia.  
Para gonorrheas, ou por outro nome eſquentamento. [...] e depois de bem 
coſida bebaõ daquella agua todos os dias em jejum com aſſucar, ou a 
toda a hora que quizerern, que fará ourinar copioſamente, e alimpará o 
corpo da materia gallica; depois de limpo ſecará a tal purgaçaõ, e ſarará 
da tal enfermidade. LUIS GOMES FERREIRA (1735) [1735], DA 
MISCELLANIA DE VARIOS REMEDIOS, AſſIM 
EXPERIMENTADOS, E INVENTADOS PELO AUTOR, COMO 
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EſCOLHIDOS DE VARIOS PARA DIVERſAS ENFERMIDADES 
[B00_0031 p. 109].  
 
HAvendo mula no principio, ou eſquentamento, que tenha já de 
purgaçaaõ quarenta, ou cincoenta dias; ou havendo gomas nos oſſos, ou 
no peyto, ou talpareas na cabeça, ou dores pelas juntas, ou chagas na 
garganta, ou por outras partes do corpo, ou mula aberta, que naõ queyra 
fechar, ou boubas: [...]. LUIS GOMES FERREIRA (1735) [1735], DOS 
SEGREDOS, OU REMEDIOS PARTICULARES, QUE O AUTOR 
FAZ MANIFEſLOS PARA UTILIDADE DO BEM COMMUM 
[B00_0034 p. 305-306].  
 
4. Menstruação.  
[...] do dito licor deo á doente quatro onças, miſturandolhe huma de 
xarope de artimija; porque por repetidas experiencias tinha viſto effeytos 
milagroſos do tal remedio, por mais arreygadas,que eſtiveſſe mas pareas; 
e tambem provoca maravilhoſamente a purgaçaõ dos mezes: [...]. LUIS 
GOMES FERREIRA (1735) [1735], DA MISCELLANIA DE VARIOS 
REMEDIOS, AſſIM EXPERIMENTADOS, E INVENTADOS PELO 
AUTOR, COMO EſCOLHIDOS DE VARIOS PARA DIVERſAS 
ENFERMIDADES [B00_0031 p. 192].  
 
1ª. datação [1618]  
[...] cujujuba é um pássaro pequeno e de bico revôlto, o qual, em se 
vendo prêso, cerra voluntàriamente o sêsso, sem fazer mais por êle 
purgação, até morrer. AMBRÓSIO FERNANDES BRANDÃO (1966) 
[1618], DIÁLOGO QUINTO - EM QUE SE TRATA DAS AVES, 
PEIXES E ANIMAIS TERRESTRES [A00_1585 p. 152]. 
Houaiss 
purgação 
s.f. (sXV) 1  ato ou efeito de purgar 2  evacuação provocada por um 
purgante 3  ato ou efeito de a alma expiar os pecados cometidos em vida 
4  p.ext. imposição de sofrimento como pena; castigo, provação, 
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penitência 5  qualquer secreção patológica que escorra de um órgão; 
corrimento, supuração 6  m.q. gonorreia ETIM lat. purgatìo,ónis 
SIN/VAR ver sinonímia de gonorreia 
Fonte: elaboração própria. 
 
A unidade lexical purgação, no DHPB, é associada à doença somente na terceira 
acepção, em que gonorreia se apresenta como sinônimo de corrimento – mais próximo, 
portanto, do sentido de blenorragia. 
A primeira vez que a palavra aparece no Banco de dados do DHPB é em 1618, 
no entanto, não com o mesmo sentido. Contudo, podemos notar que os exemplos da 
acepção correspondente foram todos extraídos do Erário Mineral (FERREIRA, 1735), 
o que comprova que tal denominação para a doença surgiu no século XVIII. 
Esquentamento, gonorreia e purgação sugerem, portanto, diferentes unidades 
lexicais que designam a mesma doença. 
Esquentamento, por exemplo, é definido não somente em ambos os dicionários 
consultados como <<gonorreia>>, como também pelos autores dos textos que perfazem 
nosso corpus de estudo. A unidade não possui marcas linguísticas, que comprovem que 
ela pertença a um domínio específico, mas é considerada tabu por Houaiss.  
Gonorreia, por sua vez, é sinalizada como unidade lexical especializada 
pertencente à área da Dermatologia, em Houaiss, onde seu significado é remetido a 
blenorragia. Em relação a purgação, o DHPB resume o sentido denotado pela definição 
do Houaiss: <<corrimento, gonorreia>>. 
A Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) traz em seu glossário de doenças 
não só a entrada gonorreia, como também as variantes blenorragia, esquentamento e 




Independente do contexto histórico, a gonorreia manifesta-se na população 
mundial há séculos, conforme pudemos comprovar, nunca tendo sido erradicada. Pelo 
contrário, está entre as principais doenças sexualmente transmissíveis que mais ocorrem 
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no mundo nos dias de hoje, podendo “determinar desde infecção assintomática até 
doença manifesta, com alta morbidade” (SBI). A doença não é, portanto, decorrente das 
condições de trabalho nas minas do Brasil Colonial, mas sua propagação certamente 
está relacionada ao modo de vida da população.  
Segundo o site da Revista Veja, desde que se estabeleceu em saúde pública a 
falência da erradicação do gonococo, é desejável que o tratamento atinja eficácia 
superior a 95%. No entanto, a vigilância mundial à Neisseria gonorrhea demonstrou 
aumento da sua resistência a múltiplas classes de antimicrobianos. 
De acordo com os resultados de nosso estudo metalexicográfico, concluímos 
que, embora gonorreia possua diferentes denominações/ variantes, podemos notar que 
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